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AUAVIRDS 1)0 AMOR
PHANTASIA

1

Ao longe, no fundo escuro da matta, o taquaral translúcidosoluça tristemente á luz baça do luar.
Pelos ares a coruja parda solta pios estridulos, como aeou-rando pezares. .
Dos brejos se levantam fogos fúnebres, luzes esverdeadas etremulas, que intimidam as almas simples.
Em torno, o silencio que fala lão alto ao coração dos incom-

prehendidos.
Por toda parte uma neblina densa, espessa como o veo dedesesperanças que envolve a alma dos desilludiclos e dos des-crentes.

t No ceo, emtanto, ha umaexhubcrancia tropical de estrellasvividas, fulgidas, scintillantes.
Da montanha escarpada, dos altos pincaros, dos cumes ro-chosos aos valles quietos, ás campinas mudas, desce um vul-to— Ashaverus do amor— que namora as boninas que calca, eas estrellas que o espreitam.
« Zephiro que perfumaste-me a mórbida existência, queme deste um caminho curto, semeado de pétalas, cheio deinnocencia, eu te buscarei eternamente.
« Perdido nestas trevas densas, cançado, exhausto de for-

ças pelas agruras dos desvios, o teo olhar é ainda o phanal bri-
lhante que me guia da matla escura e áspera á luz puríssima do
vai, onde o sol explode a sua gargalhada de fulgores.

« Tenho as vestes molhadas pelas chuvas toVrenciaes de to-
dos os outomnos; os cabellos humidos pelosorvalhos traidores
das noites não dormidas, tanto quanto os olhos doridos pela aci-
dez das lagrimas.

« Os pés estão feridos pelos espinhos calcados; as pernas,vacillantes pela distancia percorrida, negam-se á jornada inter-
mina.

s



98 0 Cenaculo
**m***m*t*t**0%n0m*tm-wmTt0t^^ itmyfm**wwww^vwwww*ww«i ^wvwwvwwwvwwviiwi wwwwwutm

« Quebram-se-me os galhos a que procuro amparar-me;
murcham e caem as flores, que alegravam meos olhares!

« Pois vem : tenho ura thálamo que te aguarda ancioso e
com amor; quebra a louza cruel d'esse sarcophago que te rou-
bou á minha affeição, á minha idolatria.

« Vem, que por ti minh'alma anceia
« Perdido, errante e só nestes paramos, o coração se me

estala fibra a fibra, e não sei que latego maldicto espanca-me a
alegria.

« Não virás, eu o sei! E' destino meo ir buscar-te nos de-
sertos afastados e mortíferos, onde talvez te não encontre !

« E o meo coração, cheio da mais viva esperança, a minha
existência, cheia de anhelos do maior goso, serão despedaçados
para sempre.

I l
« Em meio do meo lugubre caminho—estrada triste e do-

lorosa— a minlfalma sem forças vê adiante o Nada.
« E interrogo : Porque a rasão não me foge em insano des-

vario ?
« Porque o anjo meigo e louro da esperança não adeja em

torno a mim?
a Porque?
« Envolto na immensa nostalgia da felicidade, sem Deos,

sem crenças, sem fé, apenas o amor aperta-me no seo estreito
circulo de ferro, onde a saudade pungentíssima depõe os mais
agudos espinhos.

a E sempre, sempre a forma ideal do meo alevantado e
eterno culto a desapparecer-me no escuro das noites, nos des-
penhadeiros da montanha, nos antros da selva, nos precipícios
da malta, como um vulto esplendidamente luminoso, aureolado
pelo grande amor que soube consagrar-me !

III
E foi; e segue ; segue eternamente, o noctambulo da

dor.
Insana cólera faisca-lhe na voz, nos gestos, nos olhares.
Penetra os dedalos escuros da floresta
A quem irá buscar ?

J. de Moraes
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MR EXÓTICA

Sei de uma flor extranha, uma flor exquisita,
Carnívora, sensual, como a mulher morena ;
Cálice rubro como a entrada de uma gehena,
Aberto ao sol e aberto ao insedo que a fita ;

Pode o insedo voltear indifferenteá scena...
Força extranha e sensual lubricamente o excita,
E vae, escravo emfim dessa força que o agita,
Libar o mel da flor, sugar-lhe o amor sem pena.

Mas o cálice é como um sol que seja escrinio
De um verme: —o insedo vae, aspira-o, sorve-o e morre,
Que a mesma flor o esmaga, o lacera, o atrophia.

Es como a flor, abrindo o cálice carmineo
Da bocea num sorriso ; a alma a sorvel-o corre,
E a dilaceras, rindo uns risos de ironia....

( Do livro Maio )

Orlando Teixeira.



ÍWÍKÍ

a Dario Vellozo.

Rutila no Alto toda a luz dos Astros; uma volúpia luminosa
derrama-se pelo Azul, e as Estrellas.enamoradas e ardentes, são
como donzellas lubricas e desejosas que andassem de noite pelas
estradas á busca dos saltoadores para asdesílorar. Naserenida-
de alta do Ceo dançam Astros vertiginosamente, espesinhando
lyrios. A luz embriaga-os como um vinho excitante. E por entre
as baechantes rulilas a Lua passa serenamente, silenciosamente,
ironicamente, como uma velha toda branca, no intimo rindo-sc
talvez d'essa fúria amorosa das Estrellas que andam em vão
accendendo paixões no seioimmaculado e frio do Ceo.

Ella tambem já foi moça e formosa. Contam as lendas e os
sonhos de meigos poetas que amou um rei louro, ardente como
os volcões e volubil como as borboletas Foi o seo único amor,
luminoso e breve como um dia de sol. Desde então nunca mais
amou e nunca mais sorrio. Para sempre melancholisou-lhe o
olhar umanevoa de saudade e a su'almainsensibilisou-se como
se lhe tivesse dado uma paralysia.

Na neve da sua indifferença ficaram hirtos os seos desejos e
ella foi assim embranquecendo como uma velhinha. Agora, na
sua insensibilidade de descrente e d'abandonada, ri-se quando
aela Via-Lactea vê toda essa orgiaca sensualidade insaciável da
mze as Estrellas, nuas e doudas,lançando olhares concupiscen-

tes para o espaço, á espera dos amantes que não vêm.
Ah I porque têm os Astros tanta luz?... Apagae, Senhor, toda

essa luz que sensualisa os Astros, tirae ás Estrellas esse calor
que as enerva. Basta o Luar, Senhor, basta o Luar, frio, impai-
pavel e immaculado. As Estrellas são doudas que andam nuas
excitando luxurias. Tirae-lhes, Senhor, o esmeraldino olhar!

Ha pela terra tantos olhos cegos, tant'alma cega que vos
querem ver... Ae! tant'alma enamorada e cega e tanta estrella
a fulgurar!... Porque, Senhor, negastes a tantos olhos meigos
a luz dos vossos Astros?... Pobres céguinhos! nem podem
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Nem sabem sonhar. Nunca viram mãos pequeninas, mãosde velludo rosa veiadas de lurqueza; olhos maviososde lourasem que voga a doçura cfuraa tarde morna; boccas macias nol-posas como fructos frescos, humidas como taças cheias de vinhoOs seos olhos—fontes que seccaram-nera lagrimas tora iáh_.no Ceo ha luz!... tanta luz que sensualisa a.s Estreílastanto calor que enerva os Astros!...

Oliveira Gomes.
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CANÇÃO

Vamos! á sombra da Saudade,
Que esta vigia, feia cova,
Vamos, amor! toda a saudade
Canta desta alma sempre nova !

A harpa desfere velludosa
Da luz em pérola do occaso:
A dor será, que, maviosa,
Dos refolhos
Dos seos olhos,
Como da bocca de áureo vaso,
Para o amplo azul espiralando,
Aos ceos a historia irá contando
De vida em tempos venturosa

Vamos, amor! toda a saudade
Canta desta alma sempre nova :
Quem ama, crê, é que a saudade
Chora de já fechada cova !

I

I.
¦

Gustavo Santiago.



IRRADIAÇÃO
A Oliveira Gomes .

...lé lien invisible «se manifeste souvent
dune façon mêdiumnique, et l'on peuts'appeler à distance, lire ses pensées, se
suggérer à volontá.

Auguste Strindberg— UlnUiation,

No Poente, a ílluminura de ouro se diaphanizou de todoAngelus Sons plangenles, de campanários, perpassam —arautos da -Noite,-abafando o requiem da Tardo, agonizanteEspasmo da Natureza, retrahida e attenla, na espectativa deum final de tragédia l
Começa de penetrar as almas scismadoras a magia indeífi-nível dos tardos crepúsculos merencorios, esbalidos num com-

passivo azul amenidoso de câmara nupcial, alumiada por Iam-
padas suavíssimas...Começa de penetrar as almas a dolencia dassaudades roxas, cultivadas num alegrete de recordações..

Olhando o Occaso,— como quem se deixa ficar á borda deuma sepultura contemplando, longamente... longamente ! aetiigie impressionadora da Illusão intangível, evocada num ce-rimomal de officio de mortos,-sinto-me, alheiado á vida á re-alidade, num vago de sonho e de loucura mansa, impellidô parao Alem, num fluetuarde nimbo suspenso na atmosphera sob
pressão ignota, de aragem....

Emtanto, a Tarde se espiritualiza e sc evola, roçando noazul madrigalescoo arminho de umacaricia, voluptuosa e ener-vante, como um tactear de lábios, ávidos e macios, sobre o es-culptural impeccavelde um corpo de mulher  
'

—«Nunca mais ? !»
Nunca mais ? !— repeti, como um echo ... E o echo de mi-nha voz reflectio nas ondas sonoras toda uma deliciosa mira-

gem, muito saudosa e muito amiga, esmaecida no crepúsculo deextranha agonia de amor
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Senti que augmentava aacuidade de minha visão.... A mira-
gem reílectia a linha artística de contornos inapreciaveis, — e
toda uma payzagem nítida e muzical se accentuou a meos olhos,
abertos para o Sonho e para o Mysterio

—« Nunca mais? !»
Era a voz de Palmyra, — de Palmyra,—a Flor de Carne,—

flor maravilhosa e profana,—bebendo a alma de Venus,— como
uma esperança engastada no Azul

Do minarete,—muezzin da Volúpia,— aos pés a cidade im-
mensa, e submissa,—otfertava o coração em holocausto á Car-
ne, ao Amor triumphal,—como druida sacerdotiza, cariciosa e
terrível,— que se levasse ao Desejo insaciável, em busca de
uma ventura impossível.

Palmyra!—todo um passado extineto  Paixão enérgica
e trágica, — eclosionada á flor de beijo timido, — uma tarde,
junto ao piano, depois de um trecho de Wagner,—e arrebatada
num crescendo de volúpia, de neve e de fogo, —duvida e ciúme,
na combustão violentada Carne pelaCarne

Palmyra !—romance a Maupassant o a Loti, a Flaubert e a
Goncourt. — com umas nuanças verlaineanas,—muito vagas,
muito diaphanas,—como um halo vaporoso,de lua melancholi-
ca e somnambula,— por noites espiritualmente nostálgicas e va-
porosas;...—com brutalidades a Emilio Zola,—muito sombrias,
muito cruéis,— como um carpir de marcha fúnebre, rhythman-
do o prestito de um Christo impenitente,— que levasse um pu-
nhalenterrado no peito....

Nosso amor.... Se fora possivel accender aquelles desejos
violentos, —sustados violentamente ; se fora possivel desfibrar
aquellas confissões peccaminosas, eclosionadas entre uma su-
pplica e uma esperança,á luz de olhar que se exlinguia num es-
vair de sensualidade,— por certo, de entre a salsugem daquel-
le abysmo inundado e submerso, surgiria o espectro de um so-
nho, aconstellação de um chãos, olotus de uma nevrose....

Se fora possivel!

I

Ha dous annos. E sinto-a sempre a meo lado, como no anhe-
litar da vida, — á luzinsolente do primeiro amor.

Ha dous annos. E a vejo sempre, deslumbradora, na fulgu-
rante veste de seda branca,—Eila,— tão minha, — emocionada



O Cenaculo <W5
'-ttm^vmmwta-wwtm^m-v^krkrm***^^

U>lrt«VW»l>(IA<M. HVVWWil

e merencona, —olhando-me, tristonhamente.... tristonhamen-
te !. -(Palmyra, que mão funesta te arrastou ás aras? ! )—aosacrificar para sempre, para todo o sempre, — a esperançaumca!.... l

De então,—á noite,—quando o luar abre corollas de magno-lias brancas, o ha fluidos sympathicos na atmosphera—sinto-a
que me chama, insistentemente, a sítios ignotos ephantasticos,-onde nao bate a matilha humana as encruzilhadas silentes,
palmilhadas por sombras.

E; que a linha esotérica, um dia estabelecida entre nós am-bos, actua sobre nosso corpoastral—enosapproxima...E' queapezar do rompimento e da ausência, Ella continuou sempre —
fervorosamente,— de enloxicar a minha alma de moléculas 

'de
sua alma.

Uma noite,— como scismassc, em peregrinação funereaabrindo sarcophagos de sonhos mortos, passo a passo em a ne-cropole abandonada, — pensando nella, pensando senti-asob o sortilegio da invocação,nos lábios—uns lábios de sonho'—a meigmco dos primeiros idyllios,—para o festival das nuo-cias eternas
Como não comprehendesse aquelle sorriso,—aquelle discrc-to sorriso de noiva —como o não comprehendesse, e sorri-sse—dolorosamente,- como quem constata a ironia de um cada-ver, — Ella se evolou, — pensativa, — na dexlra uma çrinaldasymbolica
Que fora paraas nossas nupcias, osei agora.... Mas, se eraesposado um outro !....
Quanta vez o consórcio dos corpos leva ao divorcio das ai-mas!..
Quanta vez !

ll

^ Uma decepção o casamento de Palmyra. Sem nuanças de
affinidade sentimental, sem affinidades de espirito, - a alma
distante e alheia,—moralmente divorciada do esposo, creou
em torno, um paiz de Phantasia e de Sonho, de muita ternura'
onde se morria—meditativa e lugubre— na lancinancia devontade perenne, de anhelitante vontade não gozada.
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O Invizivel actua sobre a alma dos tristes. O Invizivel abre
ideaes no coração das monjas. As reclusas, as que se vão pela
existência extranhas á existência, sabem que voz interior lhes
monodia na alma um ritornello celeste. As que amam,se espiri-
tualizam,—peregrinas do Astral, — se espiritualizam e se evo-
Iam,—nas mãos alvas de Evocadoras umaguzla de fibras deso-
ladas....

Palmyra iniciou-se. Apprendeo,—pelo coração,—a sciencia
das Pythonizas; descobrio,—pelo coração, uma palavra mágica.
Evocava sombras; conhecia a Palingenesia,— o grande arcano
dos Alchimistas.

A' tarde, se ia para o minarete,— muezzin da Volúpia,—ce-
lebrando o Amor. Se o luar das noites límpidas reflectia nos an-
cenubios do crepúsculo uma escumilha de prata, e a Noite,
olympica e nupcial, esfolhava blandicias, accendendo anhelos
na epiderme sadia das hetairas reclusas ; — então,invadida su-
bitamente por libidinosos desejos causticantes, se extendia no
mozaico impassível e ingrato, roçando no mármore as espaduas
maravilhosas,—Thais do Astral,—celebrando os esponsaes da
Carne, num myslerio imprevisto de Incubos insaciáveis.... sob
o pallio da natureza, em apotheose.

Depois,—num suspiro:
—« Se elle viesse !...»

III

Se elle viesse!...
Ouço-lhe a supplica, e me deixo ficar, —longamente,—im-

movei, o olhar vago e sem visão, impondo-me, pela Vontade
triumphadora, a irradiação de meo Sèr ao coração de Palmyra.

Doem-me as fibras e os nervos; os membros tombam, iner-
tes ; ha, dentro em mim, como um estuar de vaga em fluxo e
refluxo, de vaga que se encapella, se retrae e, apoz, se espraia
impetuosa, batendo as muralhas de não sei que plaga ignota e
serena, que reziste Sinto-me encarcerado, —galé da carne
exigente—luctando,—como alguém que se sente asfixiado, e
quer livrar-se à morte inevitável. E acarne me agrilhoa,— sor-
dida !—arrastando-me para a Inércia, para o Anniquilamento.
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Emfim ! E me sinto levado, sinto que me evolo, que subo,—suavemente,-—como se fora a bordo de aereostato de seda,—
pairando muito alto-sublimado extranhamente, — impedido
sob etherea pressão de mysteriosaaragem.

Vejo; ouço ; sinto o contorno de meo corpo,—impalpavel,—
como feito de névoa.

A cidade rumoreja, em baixo. Ao longe, no extremo de um
arrabalde, alveja o minarete da Thais reclusa.

Eil-a...
Eis-me...

Ha miscibilizar de fluidos que se affinizam para a eternidade
do Aífecto...Miscibilizar de fluidos... adejar de visões evoladas...
e, depois,—cultualmente,—todo um cortejo de ósculos, em
holocausto á Volúpia.

IV

De então, - - por noites límpidas, — quando o luar abre co-
rollas de magnolias brancas,—nos vamos,—eu e Palmyra,—
pelo azul dos ceos longínquos,—nebulosa do Sonho, para a
gênesis do Amor.

Coritiba, 10 de Fevereiro de 1897.

Dario Vellozo.
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AMAZÔNICA

Aves da Noite, cantae!
A vossa triste toada
Me lembra a canção magoada
Duma filhinha sem pae...

Pela terra e pelo espaço,
Branqueiaaluz do luar;
Da concha no alvo regaço
Dorme esonha a Alma do mar...

Somente, orchestra incessante,
Resta o concerto que é vosso,
Cantando de instante a instante,
Eccoando de fosso em fosso.

Hoje, que por Fado tendes
Cantar da Noite as bailadas
E os brancos, trêdos duendes
Das Noivas apunhaladas,

0

Talvez, quem Sabe? se outr'ora,
Insontes, ledos cantores,
Em vez de cantar horrores
Não cantastes para a Aurora?

'.«*¦¦;

Aproveitae bem o ensejo
Do luar entre os palmares
E a concertina do beijo
No leito dos nenuphares,
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Para inspirardes a nota
A volata mais sentida
Da vossa magoa ignota,
Tão triste, e tão mal contida!...

Vede, o consórcio de Amor
Que vae pelo monte, abrupto,
—Do germen que gera a flor,
Da flor de que nasce o fructo...

E a volúpia dos insectos
Nos entreabertos botões...
E sobre os paúes infectos
Das larvas os turbilhões...

Alheias á festa innata
Nos corações dos viventes,
Só vós cantaes a sonata,
A Nenia dos descontentes!

E quando a Aurora se esboça
Por entre as pompas do dia,
Ae! que triste sina a vossa!
Fugis, de horror e agonia...

Então, nas palmas frondosas
Do coqueiral que balança,
Perpassa o aroma das rosas
Nas azas da brisa mansa...

E fogem de vós, ruflando
As pandas plumas gazis,
Das pombas o alegre bando
E um grupo de colibris!...

Ae! que triste sina a vossa,
Aves que á Noite cantaes!
Entoando de choça em choça,
As Nenias e os Funeraes...

Joaquim Sàrmanho
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Dario Vellozo

(Traduction de Jcan Itiberé)

Le brouillard farandolait en cirrus crevassés, dechiquetés
nar Ia brise ; il montaitlentement ver les crêtes nues des mon-
tagnessolitaires avec 1'angoisse dolente d'un bramme vaincu
par le néant, - qui sait! peut être pour suppher de Ia haut Ie
srand purificateur de Ia nature, le secourable dieu de miseri-
corde, poursupplierclémence!... beaúcoup de clémence...pour
ceux qui aiment.... pour ceux qui souífrent ...

I es arbres, comme cie spectres lugubres,denudes par 1 hiver,
s'éri2eaientdans ladésolationnoirâtre de lavallée, — touteen
ombres . Um signe à peine de vie, d'une vie ammale, une
cabane misérable, cachée dans Ia solitude, - berceau d ames
ançéliques, sans cloute, ou bien quelque retraite d anachore e

qui medite froidemente sur les souvenances mortes, loin dela
cohuehumaine etde larumeurtrompeusedesfoules.....

—«Maisnon,—rêveur três cher et melancolique !»
Un souffle tiède traversa mysterieusement 1'espace....
-«Maisnon,enlends-tu?... Bien de toutcela.... Tu trem-

bles?... Ia solitude aussi parle... elle chante aussi Ia solitu-
de....»

Etonnéie cherchais tout autour.... .
-«Aveugle !... Les yeux defáme seuls peuvent voir 1 Es-

prit !..Suisce sentier sinueux.... suis-le!... La bas, sur Ia li-
sière de Ia forêt, tu rencontreras le petitpâtre Alban... II tout
nnterroger....ilfautfaccompagner...et il te será revele un
drame poignant.» . . ¦,

Pas à pas marchanl sur le terrain humide empreint du pas-
sage des brebis, je me dirigeai vers Ia lisière de Ia foret Pres
d'une clairière, sur Ia bifurcation du sentier, le petit paire fouil-
lait minutieusementle trone de vieux arbres, rongés de vetus-
té
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II me fixa, plein d'étonnement.—«Que fais-tu là, petit ?»
—«JechercheTAme...»
—«L__me?»
—«Mais, oui!»
—«Et pourquoi veux-tu 1'Âme ?»
—«Cest pour arroser Ia Fleur de Vie.»
—«LaFleurde Vie?»
—«Mais, oui!»
—«Dis-moi,—quelle est cette fleur ?»
—«C'es Ia grande fleur de pourpre qui vitennotrepoitrine.»—«Le Cceur, alors ?»
—«Je nesais.»
—«Et pourquoi veux-tu qu'elle vive, celto fleur ?»
—«Ah ! c'est une triste chose....»
J;etais fort atlendri Je le fis asseoir sur le gazon jauni, à

mes còtés, et je pris ses petites mains dans les miennes:
—«Raconte-moi tonhistoire, petit!»—«Eh bien ! lavoici... Lorsque monpère mourutnous res-

tâmes bien seuls, moi, ma mère et mon frère Edouard. Nous
étions Ires tristes.... três tristes... Maman pleurait lout le
temps... Edouard, lui, était alors três petit.... Maman labourait
les cliamps. je rapportais le miei des ruches et je faisait paitre
les petitesbrebis blanches qui nous donnent le lait... Et nous
grandissions, moi et Edouard Un jour il arriva chez nous
un monsieur, un três beaumonsieur.... il allait dc-ci de-lá tu-
ant les bonspetits oiseauxqui m'avaientappris à chanter....

—«Alors tu sais chanter ?»
—«Maman me dit toujours quejesuisun chardonneret....Le

beau monsieur vitle petit Edouard (ilétaitmaladele petit Edou-
ard) il dit le beau monsieur:

—«Machèrefemme,ce qui manque à votre fils c'est Ia san-
té, c'est 1'âme.... 1'Âme est Ia fleur de vie...» et disant cela il
touchaitsa poitrine... Maman leregarda, moi aussi... Jamais
nous n'avions oui parler de cette Fleur de Vie  Est-ce que
vous laconnaissez ?»

—«Qu'en veux-tu faire ?»•%to

—«C/est pour le petit Edouard... le pauvret est toujours si
malade, simalade !»

—«Moi j'ai cette fleur, Alban.»
—«La Fleur de Vie ?»
—«La Fleur de Vie !»
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—«Oh ! donnez-la moi pour le petit Edouard! est-ce que
vous me Ia donnez ?» . . ,,tnn

—«Mais certes, je te Ia donne. Conduis-moi jusqu a ta ca-
hriílP ))

Nous nons múmes en route. Lepetitpâtre courait; de temps
en temps il se retournait en me regardant plein de tendresse. Il
avait de três beaux yeux innocents oü se réflétait 1 image de sa
petite âme limpide comme une source. : .

—«Maman ! maman ! cria-t-il aussilòt arnve a 1 entree de
lachaumière, perdue dansPisolement, «voici un monsieur qui
veutbiennousdonnerlaFleurdeVie.»

Sa mère parut. C/etait um femme accablée par les malneurs,
et dont le regard infiniment triste avait Ia résignation des mar*
tyres.Elles'approchademoi.

—«Yeuillez lui pardonner» dit-elle en montrant le petit pà-
tre, «mon filsadore sou petit frère, il en a presque 1'idolalne,
il vous aura derangé sans dou te.»

— «Pas lemoinsdu monde, madame... » Ea malheureuse
femme sourit d'un triste sourire.

—«11 vous apporte Ia Fleur de Vie, maman ;»interrompit
doucement Tenfant.

,1'aliai voir le petit malade. Il n'y avait rien à faire, il était
toutàfaitparalytique.

—«Mon fils))dis-jeau petit pàtreen me séparant de lm, « a
Fleur de Vie n'existequ'au ciei, c'est lã seulement qu'on Ia
cueille.

llyaquelquesjoursjerencontrai, plus misérable encore
et comme extenuée de douleur, Ia mère du petit pâtro Alban.

—«Et vos fils, madame, commentvont iis ?»
—«Hèlas i iis sont morts tous les deux... Dieu m'a emporté

letout petit... Alban a voulu le suivre !... Il s'est suicide le pe-
tit malheureux. Lorsque je le vis tout en sang auprès du cada-
vre d'Edouard je lui criai aífolée :

—(«Qu'as-tu fait, mon fils, qu'as-tu fait ?»
—«Jevais au ciei, me répondit-il presque mourant, je vais

au ciei, et il ajouta dans un sourire, le dernier,car il expirait:
-«Je vaisehercher rAme....la Fleur de Vie pourle pe-

tit Edouard...»
JeanItiberé.

N.
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No túmulo do occaso, illuminado
Pelos trêmulos raios do sol morto,
O dia tomba, triste, abandonado,
Nostálgico de luz e de conforto.

Hora em que o coração, jenuflexado
Ante a visão feral do desconforto,
Vê desfilar das sombras o Passado,
Aos merencorios raios do sol morto.

Hora de dor, profunda de saudade,
Feita de lagrima e de prece ungida,
Soturna de velhice e mocidade! .

Como eu te sinto em mim, como eu te quero ;
E's imagem fiel da minha vida
Que, apezar da desgraça, inda venero !

Julio Pernetta
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Eu nao preciso, para que a mtnh'alma cata con meta em

fervorosa adoração, dessas estatuas e desses altares a qoei vos
aioelhaes e onde a vossa prece se esliola como uma flor d hu-

mildad frágile desbotada, sem dar â voss'alma o, consolo que
S,„ restituir-vos a fé que um diade.xasles fugir de

vós aberta a grade d'ouro das vossas crenças.' 
Communsuei em altares d'agonias por missas dolorosas

d-inior-nnado! e trouxe da eucharistia da magoa o amor a Des-
dita e a fé no Infortúnio, esse amor pungente e essa te triste

que embalde banis do vosso coração.
Do meo peito fiz o sacrario ensangüentado em que guardo

a hóstia amarga do soffrimento e o vinho turvo das lagrimas. _

na dor e nas lagrimas encerrei o meo riso e o meo gozo.
O vinho que me deram a beber derramou na minh'alma a

melancholiado luares nebulosos, de luares embaçados pairando
sobre campanários brancos, silenciosos e frios. Na minha lns-

teza dormem os meos risos e eu veio-lhes o somno para que
não despertem.

Filho do deos dos Tristes, volto-me para elle quando pouza
no meo olhar avizao duma alegria. E todo o meo cul o reduz-

seainvocal-oeadoral-o, d'alma cerrada para as venturas,
d'olhos fechados para tudo que me chame a alegria.

O seo altar fica entre estrellas atrahindo preces n'um alto

sonho de crença ultima. Em torno da sua Imagem giram os soes,

gC ficando-o e elle, abencoando-os, manda-osbatia.-ao mon-

§o para que o mundo na sua miséria tenha luz e nao pereça de

frio.
No meo tugurio beijo essa luz suavíssima que me approxi-

ma delle, que Ine leva as minhas supplicas e nos tra as suas
hMm F esse beijo prende-me ao seo culto, indissoluvelmen-
te Sse eu mesmo me transfundlsse na luz dos seos astros

para ao seo lado brilhar, glorificando o.
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Ah ! não preciso das vossas imagens sagradas; das vossas
Santas de punhaes de prata ao peito, rostos doloridos, olhos
magoados apontando o Ceo; não preciso dos vossos sacerdotes
de mãos diaphanas e voz ungida, implorando como mendigos.

A minha fé é essa mesma que está em vós ardendo, a cru-
ciar-vos fundamente quanto mais a banis, quanto mais a repu-
diaes.

So a mim ella não punge, so a mim ella não desespera,
porque lhe abri o meo coração e a guardo com amor, com ca-
rinho como o meo melhor thesouro, como o meo maior bem.

Oliveira Gomes.

-#5^=Xí>*
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Utóhora de caminhada, por enlre turbilhões de poeira e

turbilhões de chuva aUernaUvamente «-^ft^ ver.
dobram nossos albornozes como azas, e nos

gastando-o, a crinados cavallos.... montanhas gra-g Ao longe, ^«»^«afí%GSS esparsas, con-

Tn^Se! eí W^ « <" ° -'
interceptando-nos o olhar bizarras cons-

Do lado esquerdo das mf™;ita descortina-se ainda
trucçoes insignificantes; mu, 

f 
d™ 

Ven,% e graciosos;
aquella antiga Jeruzaem, do missaes11 en form._

jeruzalem, -^onhecivel entre t^ das as c üa p

dandas muralhas e as coberturas aepem, f ceo
zalem, alta e soturna, encerrada entre^ameia,sou j

Em uma ^^^^^¦^^tatti*«
silva, e espanta meo cavailo pondo em comP 

fe } do a0
meos pensamentos, que ]a se iam esparsos,
vento.... nrnfnndo iunto de uma estradaascen-

Chegamos a desvão protunuoiiuHu cq_
dente, entre o acervo banal e *to««™ ^ de

ferro, fabricas,- e as^ nebros murar jdad

Í»K£»2? ÍLÍlelles''peregrinos ru"
ssos pobres mujiks cobertos de farrapos.
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E, emfim,subimos para a cidade das muralhas formidan-
das,—que nospendorade suas torres, de suas ameias, de sua
massa extranhamente triste,— por entre a multidão, por este
caminho glorioso dos assédios e das batalhas, onde, com certe-
za, tantos Cruzados cahiram, emdefensâoda fé... Instantes de
comprehensão do logar onde estamos,—e, então, de emoção pro-
funda,—mas, tudo isso, furtivo, perturbado, levado pelo rui-
do, pela ventania, pelo avizinhar das locomotivas e das agen-
cias...E, chegados ao alto, transpomos a grande porta ogival de
Jeruzalem, em completa inconsciencia, com a precipitação ir-
reflectida de encontrar abrigo, sob a chuva que principia a ca-
hir, rápida, torrencial e gelada

VI

Sexta-feira, 30 de Março.

A chuva, a chuva torrencial, a chuva incessante teve-nos
prisioneiro durante o dia de hontem, desde a chegada ate a
tardo.

E hoje, ainda o mesmo tempo, sob ceo septentrional Per-
dida a impressão da estada em Jeruzalem, na banalidade de um
hotel àetouristes onde estamos encerrado, junto do fogo, ten-
do retomado nossos costumes e modos de Occidental. E como
um sonho a lembrança de haver entrado hontem em soturna
cidade, por vetusta porta sarracena, calvagando animaes fusti-
gados pelo vento. . ln

Em salão qualquer, em companhia de Americanos e ln-
fflezes, percorremos os mais recentes jornaes da Europa, scienti*
ficando-nos sem interesse, dos insignificantes acontecimentos
nue se deram durante nosso período nômade — emquanto by-
rios, vendilhões de « artigos de Jeruzalem », nos atocham de
objectos de piedade, em madeira ou em nacar.... Gethsemani,
o Santo Sepulchro, o Calvário, acazo é tudo isso verdadeiramen-
te real, bem real, e junto a nós, nesta mesma cidade ?... Adia-
mos para mais tarde a romaria a fazer, por causa deste ceo de-
solante que se não torna límpido; demais, não temos pressa,
inconscientemente retidos, talvez pelo receio das decepções su-

premas

Entretanto, á tarde, deixamos o hotel pela primeira vez ; o
cônsul çeral de França M. L..., veio offerecer-nos, com a mais
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^^«b«twt": Sdf-
bátegas, aos Padres Dominicanos quo Urâ0 sem du-

Ámo^X-iradosguiasna 
cida-

logo a chuva recomeça "ef 
^^Samasco nos encanta, emB Durante «¦n,aesU^em'a,^Hae bizarra das portas sar-

a passagem, tf a mais «*^XnB«dha ennevoada e me-
racenas, a og»a recortada na grandemu™ ^^
lancholica, flanqueada de duas tor««jun* . 

alla e myste-
cada de pontas de granito ^''f 

co™° a 
ec0j h'oje, de uma

iosa, sob o verniz da »goM»«««"do P y trente tendas de
có,- intensa de velho b™^^™U baixas a seos pés.
beduinosse agrupam, ^egreciaas, 

i^ ^ j
E, atraz, um canto f""^rSra sde cúpulas, avança sob
de baluartes ame.adosencerando casas „
o ceo chuvoso para o desero«pwm»^ . „ todo
todo tem aquelle "»» d«*S™ ™ 

mas, eila, a Jernza-
parece millenario, abandonado enor 

g das eslam.
Pem anthentica, a Jeruzaem ^e^ 

»£» 
n0vo, onde

pas do outrora... E ao sah r ao hja nm vlsao di-
fumegam chaminés de tanncas, jmg
vina.... é

TfC vi*»

Os Dominicanos brancos ^»S* f«£

*íí?r»ç—*r
exeavações profundas, dfocnf/,l^7°eJreYolvido, cavado, duran-

í* IT^^S^4**ric0 de des"

morto em um campo, e »*'; r™a egreja. Excavando,
logar do martyrio fez alli 

^f^^traramas ruínas des-
confiados nesses dados os monges enron e o$
sa egreja ,-obellosoalho emo»i«K» a pé do
destoes das eolumnas d marnimo t^ 1 jlador de chrisUos,

Í m,t0 SSiS» & ^z desLir tao sancto .ogar.
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Junto, vêem-se os alicerces da capella, mais modesta, que mais
lardeos Cruzados levantaram á memória de S. Estevam e loi

por sua vez arrazada quando baixou sobre Jeruzalem a torrente
sarracena. Todos esses tristes destroços gloriosos se nos depa-
ravam molhados de chuva, dentro das covas recentemente lei-
las cobertos ainda da terra que, por séculos, os conservara oc-
cultor E, um instante, nosso espirito se recolhe, sente adis*
tancia que nos separa daquellas edades longínquas, se inquieta,
pensando nas eras prodigiosas, desapparecdas....

Ainda um aguaceiro que tomba, lavando os mármores, os
mozaicos da imperatriz Eudoxia. Então corremos e nos vamos
refutar nos túmulos que os monges também acharam no jar-
dim . toda uma necropole subterrânea, com sepulchros ali-
nhadose sobrepostos, encerrando ossadas, duas vezes millena-
rias oue se pulverizam. Os Dominicanos ahi sepultam, actual-
mente os mortos da communidade, pobres christãos tortura-
dos, dé hoje, que lá se vão repouzar ao lado de seos irmãos dos

primeiros séculos.
O/

A' tarde a banalidade do hotel nos morbidiza, como hon-
lem Junto áo fogo-entre os jornaes illustrados os tournles*
os vendilhões de rozarios-sonhamos com aquelle canlinho de
Jeruzalem que nos foi mostrado, ao acazo de uma primeira visi-

a e nosso oensamento se evola ao Saneio Sepulchroe ao Ge-
hsemani, p'ouco afastado ... Já perdemos dous dtas, nesta emo-

cionante circumvi/.inhança, vacitlando entre o desejo o o receio
d ve. sob o envoltório tristíssimo desta chuva que parece ter

vindo expressamente para nos dar um pretexto de demora.

VII

Sabbado, 31 dc Março.
*

A chuva vae acabar. O ceo gotteja tristemente e mostra algu-
mas nesgas azoes. Está humido e frio, a agea escorre por toda

ParlA6 
PP.'"o mum Se"Qualquer porguia, esçapo-me sosinho

do hotel para correr ao Sancto-Sepulchro, na direcção opposta
. dos Dom Monos, quasi no coração de Jeruzalem, por tnv.as
raa .tas eTre as; tortuosas, entre muros antigos como as cru-

ada sen . nelas e sem tectos. Nas calçadas molhadas, o ceo
áwaob™u o circulam os costumes do Oriente turcos, bedut-
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s ou judeos, e as «^.^tuM1"^^^
musulmanassob vcossombr.^.«UnsMb co

fc;S-1l-ffié»^es 
q»e nos obri-

sam a entrar nas portas. nassasem á extra-
Logo depois ^Xes ru s eX gePnarias todas pelo

nha e extensa hla de multo es 
^as 

yelhas
menos, caminhando rapida WM h^ veHaS' p6|ies,
roupas desbotadas, velhos chapéos d chun, f em
pl.ysionomias de ^jfflT» pleno Oriente
enços negros; ?*M^^^^d^nte. o passo ora exci-

illuminado e radioso. Caminham «P'~«^ somnambu-
tado, ora frouxo, a barroando t?« 

^ ^6eBte abe,tos em
Ias, os olhos aneslbesiado extraordn ar qs

um sonho celeste. E lhes suce^ sórdidos, longas bar-
mesmos olhares de extasi»: ^os 

idow^ oraia, . dc
bas grisalhas, longos cabellos gi ali os para |

elle8 ; ao Pejto nu-r^neda^Mndjcando g ^
dos Chegados non£!"A ao 0nde vou por minha vez ;
primeira visita ao ^^"'^fintorM, caminhando a pé,
pobres peregrinos que c.legara aosmun ^
dormindo ao relento, a chuva e a neve,
xando mortos na estrada .. d og objeclos d„ 0ri-

A' proporção que se waj|. Obiectos de obscura pieda-
ente nas lojas vão cedendo,to»r a objectos v

de christan: rozanos ao «* °*o «» . • 
^ e oulros

sas, imagens .««J»» Xs ™ uchkas, pafam para com-
peregrinos velhosm.]ks vemas humilimos cructfi-

5etmusSs:"evam-o 
reUouias supernamente

^mfm; etn muro vetasse gastoco^o umrochedo, *£

informe porta, estreita, baixa epoi ^ muralhas
descendentes, chega-se a praça penaorau
soturnas, em face da basü.cat do> Sanetobepu.cn ^

Nesta praça, é costume descobrr seo ^
apparece »8«^JpítaS. o caminho em

S23«5 S£ %k*MS ar.
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gasto o veneravel. De entre as pedras do calçamento de entre os
demos, surgem pcdestaes ainda soterrados, de columnas que
outrora supportaram basílicas, e foram armadas, como as da
egreja de S. Estevam, em epochas longínquas e duvidosas um
amontoado de ruínas, esta cidade que soffreo vinte assédios
e tem sido pilhada por todos os fanatismos

As altas muralhas, de pedras de um ferruginoso averme-
lhado, que formam os lados da praça, são conventos ou cape-
lias.—e dir-se-hiam, baluartes. Ao fundo mais ú\o e mais
sombria que o resto, se ergue esta massa informe,partida —a

fachada do Sando-sepulchro, com os aspectos, as »rcgulan-
dades de enorme rochedo ; tem duas portas colossaes do se-
culo XII, embutidas de ornatos de archaismo extranho :; n u-
rada uma; a outra, escancarada, deixa ver. "."^f^í";
terior, milhares de ílammasinhas. Cantos gritos, ^entaçoes
discordantes, lugubres de ouvirem-se, sobem com odores de in-

Uma vez para alem da porta, chega-se á sombra seca ar áe
uma espécie ile veslibulo, descortinando fundos magníficos on-
de ardem lâmpadas innumeras. Guardas turcos, armados
como para um massacre, occupam m'fila™enlev^1an*n'r,aClao:
assentados, como soberanos, em largo divan vêempassa. os
adoradores desse logar, visto, de seo ponto de vis ta como oop

probio da Jeruzalemmusulmana,-e pelos mais terríveis de en
tre elles aualificados por ei Komamah a ímmundicie ).

Oh? Xsperada', inolvidavel impressão, penetrar alli pela
nrimeira vez' Dédalo de sanduarios soturnos, de todas as epo-

s, e- todos os aspectos, communicando entresi p^me.onie
arca ias, de pórticos, de columnalas soberbas,-ou, entiepor
invisíveis portas esconsas, respiradouros, furos de cavernas,
ün ele ados como altas tribunas onde se percebem, em lon-
Suo imprecisos, grupos de mulheres de longos veos; outros
SerranZ onde se roçam sombras, entre paredões de ro-

ha EoT porejantes e negros.-Tudo em uma sem.-obscu-
mut á naVRUs jorros de luz que mais accentuam as

^t^Zm^- ^0 estreitado infinitamente pehs
mmasdasLpadasde pratae oure.quejescem por mili*

rp-; das abobadas — E por toda parte multidões, cncuianao
confusas como em umaBabel, ou estacionando agrupadas por
narão em torno dos tabernaculos de ouro, onde se officia

ÇPs'a 
mo lamentações, cânticos de jobilo enchendo as altas

ahobadas ou vibrando nas sonoridades sepulchraes de baixo ;
as meíopéas fanhosas dos Gregos, entrecorladas dos uivos dos.
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nnnhriq e em todas as vozes, uma exaltação de lagrimas e

deteces', dissonantes; o conjuneto (ornando um nio se, que
de imprevisto, que se eleva como o superno lamento dos ho-
mons e o grito suoremo de sua agonia, na morte...."^ 

otu da dePelevadissima cúpula, na qual se penej ra pn-
meiro e deixa perceber, entre suas columnas, o o^eu^ctos
dos4ut» sancluarios, é oecupada ao centro pe o g;and^k.os-
, „p Aa mármore —de luxo sem bárbaro, e cheio de lâmpadas
X n ata -encerrando a pedra do sepulchro. Em torno do

iosíne sanetissimo, a multidão se agita ou estaciona ; de um
Mo'cenTen esde mujiks e matuchkas, ajoelhadas no ladrt-
ho do iutro as mulheres de .leruzalem, en, pé, envoltas em

gos eos Trancos,- grupos de virgens antiga,;> d.r-^h.am
nesta penumbra de sonho ; alem Abyssm«s. Árabes de lur
haritp nrosternados, a conte no chão ; Tuicos o same em pu
nho• 

'Sede"todas ascommunidadesedetodas asliogoas...
"h0_af 

cstadóna no suffocante redueto do Saneto^epuc ro

auoécomo o coração desse amálgama ce basílicas e capellas
Wm\iM um a um • abaixando-se a cabeça, entra-se alli por
t íorSb.r„ito baixa, de mármore «™b e fato* ;
n^onnlrhro é interiormente, embutido em mármore, em e

ironede ouro o lâmpadas de ouro. Ao mesmo tempo que eu,

IZva umsolado nrsso, uma pobre n»«ler esfarrapada
Km oriental trajando riquíssimas vestes de breca .todos
Kaivnníin a lnnsa tumba e cnorando. E outros pas_d\dm, d

outrostssam eternamente, tocando, beijando, molhando de

lagrimas aquellas mesmas pedras. . . .
Nemhum plano geral, no conjuneto das egrejase capeiias

nhP^n&rtamiffiSéíiifr^Mífô^^^ti^TOi ha al§umas
T2Z, P___i_.Uhosan.ento sumptuosas, outras pequeninas,

I s eTrimitWas, morrendo fe velhice em recantos sm.s-
1 ahprios em Dlena rocha e em plena noite h, aqui e am, u

Sedo d So, a nu, apparece entre opu eneta^e do«;
Shr« arrHaicas E' bizarro o contraste, em meio de tantos tne
duras ai chamas *, uiza, de larnpadas
zouros amontoados, —mones ue uuiu, o das mu-n no r .rr-inns dos nere<mnos, e a laceraçao udò mu

ÍSr^STÍr devastados, informes, oleosos
d° 

&tX^M^**» differentes, estão por

E Cedi**» de anissaros armados que ferem o Ufa-

lho sonoro com a haste uas alabardas... Arreda.l sao os latinos
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que passam, com casulas de ouro... Arreda ainda, e o bispo
dos Syrios—longa barba branca sob a cogula negra, que sae
de sua capellasinha subterrânea... Depois, gregos de paramen-
tos bysantinos ainda, ou Abyssinios dc semblante negro...
Caminham, rápidos, nas vestes sumptuosas, emquanto, prece-
dendo-os, avançam thuribulo de prata, pendulados por crean-
ças abalroando a multidão que se empurra e atasta Nesta
vasa humana, espécie de reboliço continuo, ao ruído in-
cessante das psalmodias e das campainhas sacras. Por toda
parte quasi, ha tanta obscuridade que é forçoso levar as mãos
um chio para se poder caminhar; e, sob as altas columnas,
nas galerias tenebrosas, mil flammas minúsculas so suavizam
ou se cruzam. Homens rezam em voz alta, choram soluçando,
correndo desta para aquella capella, aqui para abraçar a pe-
nedia onde foi plantada a cruz, alli para se prosternar onde
choraram as sanctas Maria e Magdalena; padres, escondidos
na sombra, chamam-vos com um gesto para conduzir-vos atra-
vez nortasinhas fúnebres nas cavidades de túmulos; velhas mu-
lheres de olhar desvairado, as faces banhadas dc lagrimas, so-
bem dos subterrâneos sombrios, vindo de beijar lousas de se-
ruilchros

Em obscuridade profunda, se desce á capella de Saneia
Helena nor larga escadaria de uns trinta degraos, usada que-
brada neriaosa como mina desmoronada, e acairelada dc es-
pectros acachados. Os cirios, na passagem, allumiam seres va-
los immoveis, corda parede do rochedo,-mendigos estro-
mados loucos roidos de ulceras; sinistros todos, faces nas
mãos longos cabcllos cabidos no rosto.-Entre os duendes,
iovenceso envolto em magnífica e loura cabelleira, como em
um manto,' bello como o Christo, com o qual se parece.

tá em baixo, a capella de Saneia Helena, depois da noite
nue se atravessou entre duas linhas dc phantasmas ilumina-se
de srandes raios do luz diurna, que alli chegam palhdos e a/u-
lados nelas selteiras da abobada. E' seguramente um dos lo-
c-ares mais extraordinários de lodo esse conjuneto que se cha-
fnaoSancto-Sepulchro; é alli que se experimenta, da ma-
neira a mais angustiante, o sentimento dos passados pavorosos
e formidandos. ._ . u ,,

Está silenciosa quando chego, silente e vasia, sob o olhar
moribundo dos phantasmas que guardam a escadaria da entra-
da; ouve-se apenas rumor indistineto, os sinos e cânticos de
Cimapor 

traz do altar outra escadaria, acairelada dos mesmos



O Cenaculo

personagens de cabelleira longa, desce mais baixo, em a noite

maÍXfsô-hia 
um templo bárbaro. Quatro pilares enormes,

collo'saeS de um byzaníno primitivo e 
fâffi™^

sustem a cúpula de sarapanel, donde caem 
£**""*%£

mil penduricalhos selvagens. Fragniento de pr. turas nas mu

ralhas indicam ainda satictos e sanctas, n^^

posturas severas e ingênuas, no apagamento 
^ 

h»™dades e

Sas poeiras mortas. Tudo num desmantelo de abandono, com

^XTntdolSb^' inferior surgem, subitamente,

padre, danSss?niaU semelhando os antigos reis magos sab.n

So das entranhas da terra :- physionoiiiia» neg as, » 
^

cando das tiaras douradas em forma de u*ba"lhe>XeVseSteS
de ouro, lentejouladas de flores imaginárias rubras^s....
Ranido raoido com uma espécie de precipitação exaltada que"et 'aqui 

em toda a parte,atravessam,«^cryptas 
de Sna

Helena e sobem para os outros sancluanos pela enorme *a*tam

rh Pm mina -atlumiados nos primeiros degraos pelas resteas

hK" settelras da abobaV «««^gS
então nos paramentos dourados, entre gnomos agachados ]unto
ás muralhas,- depois, desapparecidos la em cima, em longu

quos de sombra.

-st**HMH-^--"
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A' minha Noiva

Toda a tristeza mystica e profunda
De superna saudade que desola,
Como torrente que soluça e rola,
Entra-me o peito e o coração me innunda.

Nevoas de tédio e de melancholia,
De existência longínqua e desditosa,
Trazem-me a sombra triste e lutuosa

Que envolve a Tarde, quando expira o dia..

E' que me falta a luz siderea e calma
üe teo celeste olhar delicioso,
Lyra de rosas que me canta na alma.

E' que me falta o liz de teos desejos
E o teo fulvo cabello esplendoroso,
Onde prendo a sonata de meos beijos.

Coritiba, 15 de Abril de 1893.

Dario Yellozo
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Vertaine e E. Peruei ta

,, Pnretit-Í breve a publicação de piedoso e sublimado estudo do Dr.

mente do coração humano para sondar, para auscultai a 
^ant _

alma artistica moderna. ¥m'f^^i^^^ít^^íe: de eM di-
vae nos revelar, clarinante e ?pW^^^^^S&^ para a
„ari„ bcoT*e„dMoc;orto P=eL=a e pa^a Do,, 

^ ^ J

d£ldC 
O C^ac-,/0 aperta affectuosamente as mãos ao Dr. Emiliano Pernetta.

Redacção do Cenaculo
ò

mo Pemetta, apoz toda uma pha? °* «« e 
^ajgust 

Me»usm»e de ause-s*è sr^s,_s_^£ô • * •-*-
o concurso de suas estimadas faculdades espintuaes, a noia p

^r para-'sSp°ef s^nrsss: ™»
SÍ SeS,-Spe£o»ro í. —ade,T era condia do

"^SxxíStuará outra phasedo espirito humano. A transioâo por

que vamos passandoprenuncia nova rota a<%^Jg^^ 
da Arte ! e o

-E' cedo quiçá, para apontal-a-Que ti abainem °* .

Futuro aproveitará os elementos que se forem reunindo, valorosamente.

Çollaboração

Novos collaboradores trazem ao Cenaculo delicadíssimos lavôres.
-, 11 p, ^ arinr-qvel de Oliveira Gomes (tao nosso!) —

"sSo 
longinquasvisões evoiadas, e nunoa escmecrdas....
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O Sr. Joaquim Sarmaniio,—accedendo a nosso convite,—enviou-nos gracio-
sa poesia, onde ha o fremir de payzagem do Norte, e um monodiar de saudades
desoladas.

E' como um murmurinhar de recordações recolhidas, apoz longo viajar por
climas extranhos, e onde se presente a alma do poeta officiando, amoravelmente.

J. Moraes, trouxe-nos o Ashaverus do Amor, conto que afíirma com brilhan-
tismo a intellectualidade do poeta. Ao lêl-o, sente-se que o auctor tem acompanha-
do com hombridade o evolver progressivo das Lettras, e que o talento, sempre
varonil, do bardo das Semprevivas, sabe interpretar e traduzir os estados morbi-
dos da alma humana, apunhalada pela Nevrose e pela Tortura.

4

Periódicos
F.Syc*Ilolo<|Ía Hilldú—por Guymiot.- O problemao mais importan"

te da^psychologia é chegar a saber o que é a intelligencia, a substancia pensante
do homem. E' problema ao qual é preciso voltar sempre, partindo de todos os pon-
tos de vista possíveis, porquanto, emquanto nao soubermos o que 6 a nossa in-
telligencia, não poderemos saber cousa alguma da natureza humana,-- essencial-
mente constituída pela substancia pensante.

Para os philosophos do Oriente, todos os phenomenos do mundo têm seo pon-
to de partida no pensamento, são, por conseguinte, dependentes da intelligencia :
Que sabemos dos phenomenos ? Unicamente o que delles pensamos ; são, portan-
to, «afinal, como dizem os idealistas, modos do pensamento. Para esses philosophos,
a intelligencia 6 produetora dos trez mundos Bhur, Bhuvar e Suvarlokas, que em
termos oceidentaes, chamamos os mundos physico, astral e espiritual ; quando fa-
Iam do homem, é sempre sua intelligencia (Antahkarana) que têm em vista.

Assim comprehendida, a intelligencia é o que a Teosophia moderna chama
de Manas. Os trez mundos são resultados do que nelle se passa.

A intelligencia, para os Hindus, é matéria subtil, nada mais.Distinguiramnes-
sa espécie de matéria quatro gêneros de propriedades, e a dividiram, por conse-
quencia, em quatro partes : Manas, Buddhi, Chilta e Ahankara ; a synthese des-
tas quatro partes é chamada Antahkarana. Certos philosophos consideram as
quatro partes da intelligencia como formando dous pares, um Manas-Buddhi, o
outro Chitta-Ahankara. E' como um tiro de quatro cavallos.

Manas é a parte da intelligencia pela qual duvidamos, isto é, pela qual perce-
bemos as dissemelhanças e os oppostos, o que os psychologos inglezes chamam
discriminação, a faculdade de distineção. Esta parte da intelligencia é formada
de espaço, a matéria synthetica que os alchimistas chamam quinta essência, e de
ar (vayú) ; o ar está sempre mobil, instável, mudante e Manas tambem ; constan-
temente duvida, isto é percebe dissemelhanças. A duvida é no mundo mental o
mesmo que o movimento no mundo physico ; não se pode alinhar series de ideas
sem duvidar primeiro ; para pensar, é preciso perceber cousas differentes ; se uni-
camente se percebesse uma só cousa, sempre a mesma, não se pensaria : o Manas
ficaria inactivo.

Buddhi é aparte da intelligencia que affirma, escolhe, entre os alinhamentos
de ideas estabelecidas e as affirmadaspor Manas, partes de umas e de outras ; é
quem estabelece as convineções; é o juiz. As pessoas que gostam muito de julgar
são aquellas nas quaes se encontra larga provisão de buddhi, feito de espaço e
de calor. As pessoas de convicção se alteram facilmente quando as contradizem ;
contradizel-as, é tentar demolir suas convicções, e ellas querem conserval-as. Se
bem que atrelados juntamente, Manas e Buddhi, estão raramente de accordo, mor-
mente quando Manas éo mais forte dos dous ; destroe constantemente as convi-
cções de Buddhi; a tudo quanto este affirma, não sabendo e não podendo senão

i
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c loTos. As pessoa. ^^^.^f^^^T^co^^m geral-

mente o calonco e a luz, e por causa aesia,W , 
f ado de calorico

^entemente do que vê justo na pobre intelligenc-a humana.

* o outro par é formado de Chitta e Ahankara.

Chitta é eompòsto de espaço e de agoa sub.il; a agoa subtil e a lu, ; pela lu.

se vê ; assim, Chitta 
fO^^f^^^ que podemos mm,

giua^dS^^^^^
se refira a intell.g««» "T^' 

* das quaes Manas percebe as diffe-

^er;maSdSSaaJqua|adeaa, aelladaou e,o„^ente.
AhiosaSapSvidr;r^

STda eoaaSêit'etla esta parte por propried*sua.-(W*«*»l.«»,No.
vembre, 1896.)
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* "aS- 
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mãos os „.» 21 e 22 da bella ™«f »' 
^S*! gratos.
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